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Continuação da página 1
..Romana, criando uma igreja inde-

pendente, a  Anglicana.
Duas de suas esposas, Ana Bolena e

Catarina Howard, acabariam condena-
das à morte pelo próprio soberano.

Por razões políticas, casa-se com
a viúva do seu irmão, a infanta espa-
nhola Catarina de Aragão. Desta
maneira, garantia a aliança com a
poderosa Coroa de Castela. A rainha
lhe daria três filhos, das quais somente
Maria (futura rainha Maria I) chegaria à
vida adulta.

No entanto, Henrique VIII pensava que
era preciso um filho homem, a fim de
gerar um herdeiro que consolidasse a
dinastia Tudor no trono.

Para isso, pediu ao papa Clemen-
te VII a anulação do seu casamento
com Catarina de Aragão, infanta
espanhola.

Tentava ele que a Igreja concedesse
uma exceção a esta regra, quer fosse
divórcio quer anulação, mas isso foi
negado.

Diante desta negativa, Henrique
VIII declara que a Igreja da Ingla-
terra não reconhecerá mais a auto-
ridade de Roma. O arcebispo de
Canterbury lhe concede o divórcio
e logo em seguida, o monarca casa-se
com sua amante Ana Bolena, em 1533,
que dá luz à futura rainha Elizabeth I.

No entanto, Ana Bolena perderia dois
filhos homens, razão suficiente para
que o rei a rejeitasse. Novamente, o
rei se obsessiona com a ideia de um
herdeiro e acusa Ana Bolena de
adultério.

Ela seria presa e condenada à morte
por decapitação, em 1536, deixando o
rei livre para se casar mais uma vez.

Estou preso à televisão, visionando o
funeral da raínha Isabel II. Algumas
notas fui tirando desta imponente
cerimónia.

"O Anglicanismo foi criado no século
XVI, pelo rei da Inglaterra Henrique VIII.
Ele surgiu após a insatisfação do rei
com algumas decisões tomadas pela
Igreja Católica. O Anglicanismo fez
parte do movimento reformista, que
buscava confrontar a Igreja, que ficou
conhecido como Reforma protestante"

O que está ente parêntesis, tirei-o da
Wikipédia.

Nessa altura (século XVI) era já
notória a reforma protestante,
encabeçada pelo monge Martinho
Lutero, na Alemanha, por João Calvino
(Calvinismo) na França em 1533, num
confronto contra normas vindas de
Roma, tendo como pico de todas as
as normas as indulgências concedidas
pelo Papa, face às quais quem contri-
buísse com esmolas para a atual
Basílica de S. Pedro, ser-lhes-iam
perdoados os seus pecados (bula das
indulgências)

Domingo XXVI do Tempo Comum - Ano C
O Anglicanismo, , o ecumenismo e a espiritualidade da

raínha Isabel II
Diz-nos a história que o princiapl

opositor a esta doutrina da Igreja
católica foi Lutero na Alemanha,
como acima se disse, João Calvino,
na França e Henrique VIII em
Inglaterra..

Aqui, porém, seria por outros mo-
tivos, entre os quais estavam os
políticos, os económicos e não tanto
os doutrinários, dado que aquando
da rutura de Henrique VIII com Ro-
ma, os católicos ainda sobreviveram
durante muito tempo.

A ocasiãp próxima foi a negação
de Roma em anular o casamento de
Henrique VIII com Ana Bolena.

Era o 2.º pretendente ao trono, pois
seu irmão (1.º pretendente) faleceu
sem chegar a ser rei (em 1503).

Assim sendo, ficou ele com esse
direito e, como tal, pela morte de seu
pai Henrique VII, foi coroado rei em
1509 e em 1541 rei da Irlanda, com
apenas 18 anos.

Passou à história por se ter casado
com seis mulheres e ter rompido com
a Igreja Católica (continua na pág. 4)

Surgimento da Igreja Anglicana
A separação da Igreja Católica e o

surgimento da Igreja Anglicana devem
ser entendidos através de motivos
pessoais, doutrinais, e políticos e
económicos.

Assim, em 1534, Henrique VIII
proclama o Ato de Supremacia, no
qual o Parlamento o reconhece co-
mo Chefe da Igreja da Inglaterra.

Dois anos mais tarde, o soberano
confisca os bens da Igreja Católi-
ca, sobretudo os dos mosteiros.

Esposas de Henrique VIII
Henrique VIII casou-se seis vezes.

Aqui listamos as esposas e como
terminaram os casamentos:

- Catarina de Aragão: divórcio.
- Ana Bolena: condenada à morte.
- Jane Saymour: faleceu em decor-

rência de complicações no parto.
- Ana de Cleves: divórcio.
Catarina Howar: condenada à morte.
- Catarina Parr: a única que sobre-

viveu ao rei Henrique VIII. Estas são
incorporadas aos bens da coroa, e
posteriormente, vendidas para a
gentry. Igualmente, começa a perse-
guição aos católicos e ao clero, o que
leva à instabilidade política do país.

...Agora compreendemos por que
razão a monarquia (rei ou raínha) em
Inglaterra é chefe(a) da Igreja Angli-
cana, muito perto da nossa, mas não
aceitando a autoridade do papa de
Roma, ainda que na Inglaterra haja
muitos católicos fiéis a Roma

De realçar que no funeral da Raínha
Isabel II ficou bem patente a sua espi-
ritualidade e bondade e que nunca os
2 poderes (espiritual e temporal)
conflituassem, exceção feita na
Irlanda do Norte (colónia do Reino
Unido) e sua luta entre católicos e
protestantes (anglicanos)



       Intenções de Missas
3.ª feira- 27 (S. Torcato): às 18h45:
terço; às 19h00: missa por:
- Aniv. Adosinda Viana  m.c. viúvo e
Manuela
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Rosendo Gonçalves e esposa (Maria
Auxília)  m.c. Pedro
5.ª feira- 29: às 18h45: (Igreja) terço;
às 19h00:
- Pais (António e Deolinda) de António
Armandino Tomé
- Por Aurora Mart.Rodrigues  m.c. viúvo
- Por João Eiras Azevedo Costa e filha
Alice  m.c. José Maria Eiras
Sábado - 01:  - Às 19h15:
- 30.º dia por Albertino Couto Sobreiro
m.c. Confraria das Almas
- Maria Adelina G. Lima  m. Alexandra
- Arrlindo Faria Ribeiro  m.c. esposa
Ás 21h00 (no Salão): apresentação à
comunidade do Projeto da ERPI e
tentativa de formação de equipas de
trabalho e angariação de fundos.
Domingo - 02: às 9h00: Adoração
- Às 9h50: Procissão exterior se...
- Às 10h00: Eucaristia por:
- Ao Santíssimo  m.c. Confraria
- Santíssimo  m.c. Maria Céu Ferreira
- Pais (Florentino e Eugénia) de
Augusta Igreja Carvalho
Às 11h30: Batizado

Servir altar 02 de outubro
Dia 02: Leitores: Céu Afonso, António

Garrido e Carmo Afonso (10h00).
Salmistas: Fernanda e Fernando

Mobilização da Freguesia
Num forte apelo a toda a popu-
lação, perspetivando uma união
sólida e consistente, pondo de
parte azias a azedumes, queixas e
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Paróquia de Palmeira

     Intenções de Missas
4.ª F - 28 - Às 18h45: Terço; às 19h:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- 30.º dia por Rui Miguel Azevedo
Pereira  m.c. Confraria do SS/mo
-  Deolinda Martins  m.c. filho Mário
6.ª F - 30 -  Na Capela às 18h45:
terço e às 19h00, eucaristia por:
- Aniv. Manuel R. Couto  m. Deolinda
- Aniv. Valentim Santos Costa  m.c.
filha Amélia
- Aniv. Heitor Manuel Santos  m.irmãos
Sábado - 01: às ; Às 18h00:
- Pelos sogros (Augusto e Rosa) de
Conceição Martins Faria
- Pelos pais de Maria Serra Lopes
- Por Adelino Dias Faria  m.c. viúva
Domingo: 02: - Às 8h45:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Américo Rodrigues Cabreira
m.c. irmã Júlia
- Aniv. Margarida Martins do Alto  m.c.
filha Adelaide

Servir altar 01/02 outubro
Dia 01  às 18h00: Fátima Faria, Luis
Simão e Rosa Martins. Dia 02:  (às
8h45): Leitores: Luisa Capitão, Albino
e irmã Conceição; Organista:
Orlando. Salmistas: Laura e Rosinha

Pedido do Grupo de Jovens
No próximo ano irão acontecer as
Jornadas Mundiais da Juventude
JMJ, em Portugal, mais concreta-
mente em Lisboa. O grande objetivo
das JMJ é renovar a esperança, a fé,
e a juventude que exis-te em cada um
de nós. Todos somos desafiados a
participar nas JMJ. Por isso, os JSF
de Palmeira de Faro (como aliás de
outros grupos ligados à Igreja, Curvos,
por exemplo) têm um convite para ti:
ser família de acolhimento, ou se-
ja, abrir as portas das vossas casas
e receber jovens, durante alguns dias,
vindos de todo o mundo.

Obriga
Paróquia de Curvos

Quem quiser aceitar este convite entre
em contacto com os JSF de Palmeira
de Faro, seja pelas redes sociais ou
pessoalmente, no fim de eucaristia no
sábado. Obrigada a todos. Lavínia

Grupo Folclórico vai realizar a
festa das Padroeiras de 8 a 11
de Dezembro, Natal e Ano Novo
Resumo do ofício enviado para publi-
cação que, por falta de espaço, resumi:
"...Iremos também realizar alguns
eventos com data ainda a definir na
antiga escola primária de Eira d'Ana
(actual local dos nossos ensaios),
onde haverá comes e bebes com ani-
mação e jogos tradicionais à mistura,
com o objectivo de angariar dinheiro
para a festa de Santa Eulália.
Talvez também se faça um pequeno
leilão que anunciaremos posterior-
mente em data e local e realizar.
Do Programa previsto, regista-se:
Dia 8 – Festival de Folclore; Dia 9 –
1° Encontro de concertinas c/ magusto
Dia 10 – Atuação do conhecido artista
Canário; Sessão de fogo de artifício
Dia 11 – Eucaristia solene em honra
de Santa Eulália; Majestosa procissão
Se possível acompanhadas com uma
banda de Música (que fiquei eu
encarregado de a arranjar). Arraial até
final do ano (alguns arcos), incluindo
o fogo dessas datas.
O peditório começará por lugares no
dia 1 e os encarregados do mesmo se-
rão anunciados no boletim da próxima
semana, podendo desde já serem pu-
blicados na íntegra nos Palmeirenses.
Importante: se sobrar dinheiro, fi-
cará para o Grupo Folclórico Se fal-
tar até 600 euros, a Fabriqueira cobrirá
esse déficit.Presença na reunião com
o pároco: Margarida Rossas, Marco
Faria e Ana Alves

Dia 1 de Outubro às 21h00
n o  Sal ão  Par o q u i a l  de Cur-
vos há novidades da ERPI

queixinhas, desavenças ou eventu-
almente (o que não acredito) ódios
e pontos de vista diferentes, vamos
todos procurar dar as mãos no
sentido de levarmos avante uma
obra que em muito dignificará a
freguesia que, numa visão próxima,
podemos não valorizar ainda, mas
num futuro de médio alcance, que
já se começa a vislumbrar, virá de
encontro a ne-cessidades básicas,
não apenas de Curvos como de toda
a região à volta: um Lar onde
possamos ter ido-sos a quem falta
o apoio familiar e, sem retirar o
suporte familiar (sempre o melhor)
sabermos que serão bem tratados
como pessoas e não como coisas
de quem  nos queremos desfazer.
O futuro de Curvos, incluindo a
fixação da sua população à fre-
guesia onde nasceram e onde
querem viver, dependerá muito
desta obra social que TODOS VAMOS

APOIAR COM UNHAS E DENTES.


